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Itaú Unibanco demite 708 trabalhadores no primeiro trimestre, 
chegando a 14 mil em 2 anos

O Itaú Unibanco apresentou lucro líquido recorrente de R$ 3,512 bilhões no primeiro trimestre, 
praticamente o mesmo (redução de 0,9%) em relação a igual período de 2012. Esse resultado representa 
uma rentabilidade anualizada de 19,1%, o dobro da rentabilidade média das instituições financeiras dos 
Estados Unidos e da Europa. Mesmo assim, o maior banco privado do país eliminou mais 708 postos de 
trabalho nos primeiros três meses do ano. Com isso, já são 14.407 empregos cortados pelo Itaú Unibanco 
desde março de 2011. Petrópolis também se incluí nessa lamentável estatística, no ano de 2012, vinte e 
cinco trabalhadores foram dispensados e em 2013, já foram contabilizados cinco companheiros demitidos 
em nossa base.

O Itaú Unibanco aumentou as receitas de prestação de serviço em 9,4% no primeiro trimestre, em 
contraste com crescimento de 16,95% nas rendas de tarifas bancárias. As despesas de pessoal, por sua 
vez, tiveram crescimento de 7,6%, atingindo R$ 3,65 bilhões. Esses resultados impactaram na elevação da 
cobertura dessas despesas, que passou de 147,5% para 152,9%. Isso significa que o banco paga todas as 
despesas de pessoal apenas com receitas de serviços e tarifas com um excedente equivalente a 52,9% da 
soma destas receitas.

ATENÇÃO BANCÁRIOS(AS) DO BANCO DO BRASIL
Começa hoje (06/05) e termina na próxima sexta-feira (10/05), as inscrições para os(as) 

candidatos(as) a Delegado(a) Sindical do BB. As fichas de inscrição poderão ser solicitadas à 
diretoria ou diretamente no Sindicato até às 18 horas do dia 10/05.

HSBC é condenado em R$ 2,5 mi HSBC é condenado em R$ 2,5 mi 
por assédio moralpor assédio moral

O HSBC foi condenado a pagar indenização por prática de assédio moral contra seus empregados. 
A decisão foi do juiz Paulo Henrique Tavares da Silva, da 5ª Vara do Trabalho de João Pessoa, e 

ainda é passível de recurso. A sentença foi originada de ação civil pública movida pelo Ministério Público 
do Trabalho (MPT) na Paraíba e obriga o banco a pagar R$ 2,5 milhões a título de danos morais coletivos.

O caso chegou ao conhecimento do MPT por meio da própria Justiça do Trabalho de João Pessoa, 
que havia analisado casos individuais de empregados vítimas de assédio moral. Em ofício, alertava para 
"fatos de extrema gravidade narrados nas ações, representando verdadeira afronta à ordem social e às 
relações de trabalho". Os empregados sofriam diversas humilhações de seus superiores, submetidos a 
tratamento degradante, inclusive xingamentos com gritos e palavrões.

O MPT, ainda na fase de inquérito civil, propôs a assinatura de Termo de Ajuste de Conduta, o que 
não foi aceito pelo banco. "As reprováveis atitudes dos réus configuram manifesta violação aos princípios 
constitucionais da dignidade da pessoa humana, dos valores sociais do trabalho e da inviolabilidade da 
honra e da imagem das pessoas", comentou o procurador Cláudio Gadelha, autor da ação.

"O número de reclamações por assédio moral vem crescendo constantemente no HSBC. São 
ameaças de demissão, tratamento com palavras impróprias, palavrões. O trabalhador precisa ter ciência de 
que isso não é normal, tanto que a Justiça da Paraíba tomou essa decisão", diz a diretora do Sindicato 
Liliane Fiúza. "Sempre que abordamos o banco sobre o assedio moral, a direção diz que são problemas 
pontuais porque não incentiva a prática, mas não é o que os fatos dizem, como também comprova a 
sentença". Além de cobrar os R$ 2,5 milhões e parar com o assedio, foi determinado que o banco, em 30 
dias, conte para os funcionários os detalhes da sentença.

C A S A M E N T O
No último dia 13 de abril, o casal, Flávio Martins e Nathália Cardoso 

(Ag. 3403), ambos companheiros e funcionários do Banco Bradesco, 
realizaram seu enlace matrimonial.

A diretoria do SindBancários Petrópolis, parabeniza o casal por este 
momento tão sublime que é a união entre duas pessoas que se amam. Que 
vocês sejam cobertos de muitas bênçãos, felicidades e plena harmonia.
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